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A utilização da técnica de castração ou 
não dos bovinos ainda é um ponto mui-
to discutido na pecuária de corte, com 

diversos prós e contras. De um lado a castração 
é recomendada para facilitar o manejo e produ-
zir carcaças e carnes de melhor qualidade, do 
outro os animais não castrados possuem maior 
desempenho, melhor eficiência alimentar e 
produzem carcaças mais pesadas, porém, com 
menor acabamento de gordura dependendo do 
sistema de criação em que os animais são sub-
metidos.

Dentre os métodos de castração a técnica 
mais utilizada é a castração cirúrgica. Porém, 
essa técnica é geralmente realizada sem utili-
zação de anestésicos e em condições de higiene 
inadequadas, o que é caracterizado como uma 
prática traumática, com grande interferência no 
bem estar dos animais. Além disso, destacamos 
a demora na recuperação e cicatrização, além 
disso problemas pós castração podem ocorrer.

Em função dos efeitos negativos do método 
de castração tradicional (cirúrgico) e a preocu-
pação da sociedade com as questões de bem-
-estar dos bovinos de produção, surge como 
método alternativo a imunocastração. Conside-
rada uma vacina sua ação consiste no estímulo 
do sistema imunológico dos animais à produzir 
anticorpos específicos contra o GnRH (Hormô-
nio Liberador de Gonadotrofina) de forma a ini-
bir temporariamente a liberação dos hormônios 
sexuais como a testosterona. A vacina deve ser 
aplicada em 2 doses (dose e reforço) e torna-se 
efetiva apenas após a aplicação do reforço. O 
período do efeito da vacina nos animais pode 
variar de 3 a 5 meses conforme o intervalo uti-
lizado entre as doses do imunocastrador, que 
podem variar de 30 a 90 dias. 

Recentemente, realizamos um estudo para 
avaliar os métodos de castração (cirúrgico e 
imunológico) e a não castração, sobre o desem-
penho, características de carcaça, qualidade 
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de carne bem como a aceitabilidade da mesma 
perante os consumidoresde animais taurinos 
abatidos superprecoces (15 meses de idade) cria-
dos em sistema de confinamento da desmama ao 
abate.

Como resultados, a castração ou não castração  
de novilhos taurinos superprecoces não afetou 
o desempenhoem peso vivo; a qualidade da car-
caça como a espessura de gordura subcutânea, 
sendo que todos os animais apresentaram espes-
sura acima de 3 mm (espessura mínima exigida 
pelos frigoríficos), rendimento, escores de confor-
mação e acabamento, bem como a carne provin-
da desses animais e a aceitabilidade da mesma 
perante o consumidor.Nesta situação de criação 
não se justificamuitas vezes o preço inferior pago 
por alguns frigoríficos aos animais não castrados 
superprecoces.

A técnica de imunocastração é um método que 
evita o sofrimento dos animais decorrentes do 
procedimento cirúrgico e do período de recupera-
ção pós-operatório. Em relação às demais carac-
terísticas de desempenho e qualidade de carne, 
assemelham-se aos demais métodos estudados. 
Sobre a sua eficiência, foi observado que os ani-
mais permaneceram imunocastrados por um pe-
ríodo de aproximadamente de 105 dias após a 
realização da segunda dose com intervalo de 90 
dias entre elas. 

Diante do exposto, constata-se que não há 
necessidade de realizar a castração de animais 
taurinos superprecoces criados em sistema de 
confinamento da desmama ao abate por não ter 
influência nas características de desempenho e 
qualidade da carne, bem como a sua aceitabi-
lidade pelos consumidores. Assim, a opção de 
castrar ou não os bovinos e a escolha do melhor 
método para ser utilizado na propriedade rural, 
vai depender do produtor, mão de obra disponí-
vel, questões culturais das regiões produtoras e 
custo-benefício da técnica que melhor se enqua-
dra as suas necessidades.


